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ESPOZENDE 8 

A NOSSA ELE iÇ••Q 
Approxima-se a ho-

ra solemne da eleição. 
Tudo doi-me o sºmno 
da indifferença à sorn-
bra de louros colhidos 
em banidos tempos. 
Pois bem. Velemos nós, 
e iniciemos a lucta pe-
la vida d'este povo. Se-
ria um crime de lesa-
patriotismo, se não pu-
gnassemos, se não ini-
ciassemos a causa do 
nosso bem, o engran-
decimento da nossa ter-

ra. 
Todas compartilha-

mos do seu progresso, 
somos filhos da mesma 
mãe. Portanto, aquel-
les que a não inicias-
sem passariam por e-
goistas, indignos da 
convivencia e conside-
ração social. Somos es-
pozendenses. Unamo-
nos, e azemos do sa-
grado direito que lei 
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REcop,E3À 5 

Festas na Povoa de Varzím 
—Usos e costumes 
—Tradições— 

Fragmento de um livro ( 1) 

I 

Snppnz-sQ por mnito t(•m-
po nu Minho, e apparecett al-
gures imr;rr•sso, que os pesca-
dtrros dn Povoa rio Varzim eram 
lRn supet*A ens. que as mu-

lheres, nas orrast0e.s medrrtittas 

de tprnpp•tades, querendo im-
plorar o-auxilio rio santo ou dos 
sarilos de suas devoçUt?c, para 
livrar os barcos dos maridos da 
voragpm dei necoano, dirigiam 
irnpracnçõns absnrdas e estra-
vananA, como rim povo selva-
vagem poderia . tazel-o ante os 

nos faculta. 

I?lej,irnos pnr una-
nimidade, um homein a-
tivo e energico; e, so-
bretudo, que pune p(i1' 
Espozendm Proteste-
mos de forma termi-
rialtte e energica, con-
tra o despotismo de 
um governo que se diz 
liberal; e que realisa 
pactos ou accordos ve-
xatorios para com um 
povo; que, á uma se-
rie d'anno's a esta par-
te, tem sido indigila-
mente trocidado e des-
peitado cie todas as leis 
que lho tem sido favo-
raveis, dando-nos por 
ultimo para represen-
tante, urna entidade re-
ligiosa que, longe, bem 
longe de nos ser iaUL 
nem por mera affeição 
nos conhece. 

E sabido, que mon-
senhor Santos V legas 
é regenerador: isto bas-
ta, para que toda a sita 
attitude politica, sejü 
posta ao serviço [pus 
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mais ritliculos idolos. 
Contava-se, por essa razão, 

que as mulheres do povo, em 
taes aparos, se encatnAllav3m 
para a capella de S. Justa, e ahi, 
aperlrej3ndo no mesmo tempo 
este santo, de santa devoção pa-
ra ellas, diziam: 

—Acorda S. José, acorda! 
—Santo do... Dá- ale san-

ta do uteu hnmoín, ou do meu 
filio. S. José! 

E outras sonsas. 
lkão é asssirn, todavia. U 

qne é certo é que não só aa 
mulheres do bairro de S- José, 
tuas tatnbem as do bairro da 
Lapa (cuja capella está na en-
trada da barra), nus momen-
tos de suprerna anguaia, gitan-
do as vagas iradas e espnoian-
tes parece atirarem á praia em 
cada rolo nm cadaver; n'esstss 
momentos, repito, as pobres 
mulheres revelam a a01kção geie 
as atormenta povoando as areias 
e u Oceano cora tristes axda-
maçiies e dolorosas preces! -

E é natural. 
.1i tias Wes, das esposas, 
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s; ann-#nrios por atino preços biratissimos. 

influentes (li.ie o f;1ZO111 
eleger por este circub). 

0 passa+lo, tein (le-
monstratlo evid nte-
nlente, o (Irttìiito o par-
tido regenerador teta 
sido prejudicial a este 
concelho, a hon[o de 
nos arruinar e depau-
perar a vitalidade. 

- Cisalgruinasprovas 
belo frisantes. 

IonsenhC Santos 
Vieras, intercedeu por 

nós perante º 

sobre a creação dia co-
marca, cotnquarito lhe 
irnplorassetnos a sua 
protecção? Não. 

Monsenhor Santos 
Vierras, intercedeu pe-
rante o governo sobre 
a extiticção dos vapo-
res do-at rasto que se 
dispullham a reluzir ã 
miseria a nossa classe 
piscatoria? Não. 

Podemos consenLlír 
que se propoiilla nosso 
representante um tio-

inem imitil, lni_1!lÌeren-

te à nossac aula`:' Nào, 

d.is Wh'í:s mt das amanos, que 
não e•trrrn•'ç3m, que áão sio-
um as tirais intensas amargu-
ras e adiria S, e as quacs sa 
não hunieàeçaor as fac,,s comas 
lagrtrnas que t àt'ald7rD,—gttalr-

si enuaviam us filhos, os nia-
ridos, os ilat+s ou os atuantes, 

n'utu Amigo enrineme elo pa-
voras i Avia cota a procelta! 

A este respeito transcreve-
rei o periolo de uma cai ta do 
srtr. Manoel Luiz Monteiro Ju-
nior, da PriV03, ela que rue rc-
fer8 o seguinte: 

a A'c~ a rias írnprecyBos 
tias mulheres do povo, por uc-
casiãn de temporal, em gaio se 
teto fala=do e não é exat, A-
rei que a verilado é que, era 
siluiihanies muaiono , as mu-
lheres dos pescadores invo-
cam os santos tia sita devo-
ção. As tio bairro tA S. José, 
viro para a porta tia capella di-
zuudo: 

Ai t,ist) govPrn'io-n..! S, 

Lisó pondo-vos no Icin,:! S. .lu-
sé, emduzi-us para terra a s.il-
va~Lu! d 

nllnC•il 

A urre o Cavado fui 
constr1 ida uina ponte 
rliet•illica, oura iuipor-
t.•llltt4Sln7a. 

Creou-se um julga-
do nlullic.ipal. 
Fizeram-se alguns 

melhoramentos no nos-
so porto de mar. 

Construe-se a es-
cola e I oIfrigues Sam-
paio». F iseram-se es-
tradas e tnuttos outros 
iiielhoramentos.'A. gtietn 
devemos tudo isto? Ao 
partido progressista. 
0 que devemos ao 

partido regenerador? 
Retrocesso e de-

pauperamento. 

Portanto, devemos 
rellellir tão crasso ab-
sitrtlti. l'l(-jsrr,os 11111 lio-
int,,in de tlu•dquer cór 
polí tica, cointa,nto que 
saiba dest- 1ripe!dIar ae-
tivament.e o mandato 
pais (que é el(;ito. 

A' t1r•ua } ireis, em no-
1110, tios tlossos direitos 

e cia nossa causa. Não 

aas dn bairro da Lapa,de-
frow da e""da da barra, ou-
de enLão o pui igu é arais eurì-
nento, dizeui: 

afimibora da balia ele Fúra 
(laja i,rlarum "lá em frente dó 
mar nn eMerí„r do templo da 
Lapa ou Asmnipçãoy trazei-os 
em boa hora! S•iuhura da La-
da de Duntro (irisa„pm quo es-
ta em uru dos ladíis do altar-
inUl'j.tl'aGii -nti a salvamolii, i'Mo 
de teus, :•oecor•reiwd Mãe du 
D.cus, valei- leres! Chagas abor-
tas, coração ferido, sangue do 
meu Senhor Jesus ( hristo pon-
deAus eutre Biles e o perigo! s 

11 
As festas a Santo Antonio, 

a S. MI ti a S. Pedro, são,gr',-

raos e populares oti≤ todo o rei-
tio. 

Q4iom viva aqui nm Lisboa 
o mwca vàbim essas proviu-
cias liurlu,ozas, mil s30 o 

flue vao ! sor ella:;. e não está 
19) r~.rsn bo:n c.,airecur o apre-
ciar o grau sie omíl iasmo corte 

que o p ao celebra tis t!itos 
JdíaUj, ou atityj, 111x1 pU k avo 

(leia-mos conspurcar a 
nossa autonomia. 

Sejamos espozen-
denses. 

LITTE, RATUR.A 

A _i\l LIIER 

Quando Deus Nosso Senhor 
formou o homem, tirou-lhe urna 
costella para fazer a mulher. 
Penizou-a no chão e foi tratar 
d'ouiros arranjos. Quando ia 
para a levantar reparou, com 
grande admiração, que uma ra-
posa lhe tinha fugido com ella. 

Correu, pois,- atraz da ra-
posa,agarrou-Ihe o rabo e puxou 
fortemente afim de poder tirar-
lhe a costolla que levava na boc-
ca. 

A raposa foi mais valente, 
pbtle correr mais, deixando o 
rabo nas mãos do Senhor. 

0 Senhor voltou para traz, 
pensando nas manhas da rapo-
sa, e resolveu-se a fazer do ra-
bo d'aqueila manhosa, a compa-
nheira de Alão: lançando-Ihe o 
seu poder Iofinito, fortuou a Eva. 

Eis a razão porque o ho-
mem é bom, pacato, tolerante, 
rascavel como o seu bom Dros; 
e a mulher é má ladina, besbi-
Ihoteira e manhosa como a rapo-
sa dci quem é descendente. 

Consultando-se a Biblia Sa-

liar a singularidade com que 
em algumas terras de Porixi-
gal se exercitam em trilas pra-
tieas, porque é bem certo que 
cada terra tem seu uso... 

Fal!u como testemunha de 
vista. 

0 qne se presenceia nas 
B:,iras e no Minho, em certos 
dias festivus ene que o povo ri, 
dança e canta à vontade, em 
quo as familias so reunem e 
congraçam, e eia quo os rapa-
zes e as raparigas se abraçara 
e ustulam, não ha fala em que, 
se pinte, uma papel em que se 
descreva, por maiores que se-
i:iru os primores artislïcus d;; 
que qualquer possa dispór. 

W,1 iilóa tios usos ou coStn-

mes populares ião serir dïliïi;i-
lirno, o tnuit a o tem foito plau-
Avelmewç paterit"n porém, 
cnrn mas fira rores 0~ li-

sos, dalwm com u necessariU 

realci'; rnustral us curti a urge-
nit,r poesia que os caracIo;-isa 
tinha é. eia u nreu huMMA en-
tenden que se iiãn pódc fazer 
cuia us mais liabeis lüue.is, peru 

o 
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grais, vè-se no capitulo t do 

C1 ;,\r s1s: — 
Disse 1aml,rm i)..ati: T'+udu 

za a terra► anituae, viva t s, se-
g11,1do os st'uti g ' ouro::: attinlaes 
dotnt,tiseus, retais, e hèstas tia 
let'r'a, seglinilo as sitas especìr.s. 
E as•ini se foz. F, disse.: i,;iça-
luos u lou>rem 11 nossa inia,T•ln 
P, Sinillllarlç8, o (111 d presi ,la aos 
priaes rlo uivar, ás aves + lu cèti, 
às bestas, e a todos OS r'eptis 

que <e inovem na terra, o donti-
no t,in toda a terra. L a„Itll 
se fiz. 

tu ri pitlllo 
'1'i,tli',o gois o S, nhor Oa'ns 

fú,rui;ido ( la terra todos os ani-
(r: tas 1.+- mestres, e todas :,s ave, 
do cÉll. elle t onze n A lãs, pa-
ri eS1e ver como OS l,at'la (] P, 

chãuiar. Porgno lorio o ►tu(ne, 
grie v+lìio pez de alma vitnn,te, 
e n -s(: é o svil „rue. E chim ,o 
Adão pelos sias prOprios nt,1nes 
a lw1e, o)5 auttllaes, a t,td:S as 

aves do cè(r, e a t(,(las as hès. 
lis lia h'irt'a. iNl•ts n,fi se a(llava 

Irara Adão a,lint, ,rio similhante 
a eile. Ir.fun(hrl buis o p̀enhor 
Ihrls oni profundo sou.mo a A-
dão; e, quando eito estava dor-
minálo. tirou urn.+ das suas ros-
tellas, e encheu de sarou o logar 
d'nnde se tinha tirado. E da COS-
ti'lla, que tiuIi i tirado ire Adão, 
ft,rnton o Senhor Dias a mu-
Ihw,r, e a frouxo a AMO. E en-
tão (] isso Atlão: Eis aqui agora 
o osso tto meus ossoo, e a cante 
de minha carne. Esta se rh:,m;(-
rá Virago, porque de Val ãu foi 
tomada. 

Cnnelue-se, pois, que o enn-
to popclar que acima deixarmos 
estampado está de harmonia 
cone o pois que a mu-
lher foi fortnada depois do mon-
do estar perf,•itauleute conclui-
do e povoado de auiinaes de to-
das as especies. 

Quem sabe o que lia de 
verdade »'esta tradição popu-
lar? 
ajam mora os sábios da escriptura 

Que segredos são estes da satura. 

C. A. L. 

MOR1=. • . 

Era tão s}mpathical.. 
Não, não era só symp;lthica'. 
era belfa, muito belfa. tias, ain-
da era mais que bella; podei-a-
iamos julgar a realisação (ru-
ma phautasia, a materialisação 

com a mais bem aparada penna. 
Vê-se e, sente-se a poesia 

do povo, mas difliciltnenle se 
apresenta. 

Nesses presuppnstos, não 
descreverei, corno desejava, os 
folguedos popa;ares lia Poveia` 
de Varzim, gnarnlo a foihinha 
rosa dos gnerí,los Santo Alito-
nio, S. J,-ão es. Pedro; porém; 
como) fiel clirowsta, darei sin-
gelamente noticia desses feste-
jos, e os que possam ou quei-
ram venham depois dar- fria : 
porventura, Itlstro e relevo corn 
estylo eleaado, gne não tenho: 
ou com desusaria e guindada 
escriptura, que não me apraz 
imitar. 

Apezar de ser Santo Anto-
nio o que primeiro vem lio nlez 
de junho, e apesar ele ser o da-
sejado pelos rapazes e rapari-
gas que o toulain e conside-

a1'onl sonho; tão formosa era. 
-Ijn: tia, teria vila tres amlt,S, 
saltou lu ra ao;; joelhos, os seus 
hraçus, alvos de ncve, eolar,a-
raitl-rue o pescoço emquarito 
n:e st•;r'edava io otteido: Alas 
de ser roeu noivo; roto t ; it,r 
de W. . » e os seus labios ro-
sados, frescos, collaram-se aos 
tut:ns. n'nin b(•ij,) cheio da ❑, ei-
gotce iiif•tutil, ernquatrto os seus 
cabellos il urro me acariciavam 

as fias e fios seus olhos fitos 
uns o1ios Meus, eu via o azul 
dos eéos! . . 

Em brevo, abantlonPi a casa 
('essa ci-eaüça tão gentil. De-
veres de estudante chatn:tvaln-
►lte pata longe. Parti. Decorre-
ram alt,nns annos em qne tiras 
de alia tristeza foram esguceidos 
n„s (,riços doutros enl qne w 
aleeria e felicidade me sorriram. 
Porem, se no seu p(;rpassar, al-
Iuns achei loncyos, co +n certt,za, 
ligo fui oenhuul d estes u!ti-
111o8... E quantas vezes no 
meio da saudade, a sós com o 
compendio, eu (. fina segre(lai: 
alias ( te sor meu noivo; noto 

talrto de ti! .. o e de novo os 
seus Íabios rosa ! os, frescos, 
cuU;.rain•se aos meus, n uri, bei-
jo cheio de meiënice infantil, 
einquznto os seus cabellos doi-
ro file acariciavam as faces e nos 
Bens olhos fitos nos olhos meus, 
eu via o azul dos eéos! .. Ilo-
iéin, a ingrata pbantasia, bre-
ve se evulava, deixando-me a 
braços colo a saudade, coro a 
desveutuia. 

tr 

-Um (lia voltei: devia ella en. 
tão contar as suas bellas quin-
ze primaveras. Com que alegria 
fiz soar a canipaiuha! Via-a já 
ante mim, elegante, esculptural, 
ti'esse desabr„ehar das formas 
ferneilis, toda encantos, attracti-
vos. Via-a rnborisada, olhos 
baixos, estender-rue a mão mui-
to alva, patricia e n'tinra voz do-
ce, divina, cmnpr'iureritar-file ti-
midamente. L eu, com a con-
fiança da iufancia, ajuntar.— en-
tão já não se resuma d'aquelle 
dia em que me segredou a has 
de ser ateu noivo; gosto tanto 
de li. , n e em que seus labios 
rosados, frescos, cullaram-se aos 
meus, u'urn beijo cheio de mei-
guice infantil, ealquallto ns 
seus cabellos d'oiru ine acari-
ciavatil as faties e tios seus 
olhos files nos olhos meus eu 
via o azul dos cèos?!... e eha 

ram per desvelado protector (e 
casamenlos. succede que ornais 
enthnsiastiicamente celebrado ein 
todo o reino-8 não sei porque 
motivo—é o S. João. 

Na povoa de Varzim, não 
olistant,l ser terra de pescado-
res que deviam dar a pritt,azia 
a S. Pedro, acontece outro tan-
to. Os ires sautns populares ai-
li terra, coul tfleito, fervorosos 
do%otos, e abundancia de ale-
grias e f,lgares, mas o pr(fe-
rido é o S. J tão. -

N'essu di 4, todas as classes 
se divertem. Nas lojas, arina-
sens, um túrono coul a imabem 
do santo, e na vespera ã noite 
acceudem-se foáueir as elo frente 
(Ias poi tas. 

Vão, tod!lvia, mais adeante 
os pescadori:s. Defronte d;;s 
suas casas levantam um pinhal= 
ro verde, cujos ramos. Pi o-

ruho+isar-se de mais era mais, r 
a sorrir-se, n,tlíu sorriso de vir-
gtsrll, ( y densa. 

(t;uuliuÚa• 

1 

L. V. 

As nossas pt'hi .,_s • 

A,M u Unk, • ele w'+tit.a]IDeo 
de 2 b 

(Correspondereis particular) 

Apulia, esta praia formo-
sissitrla. vae ficando a poli-
co e pouco despovoada. Os 
cafés, onde oi.itr'ora se viam 
atitï;tlgados « trnlristes», de 
apparencias gerarchicas, en-
Cr)ntraixi-se quasi des0r'tos. 

Apenas uni, ou outro bato-
teiro d'arribücão acossado 
pelo tempnrat « rolotico,» se 
fica por ali paletreand >. 
A roleta, essa impagável 

distracnào onilt-, se dt,spe-
jam as algibeiras bai•cei]erl-
es, já se ficou até 1893, 
pois se até já regressou a 
Barcellos o «Ze» Carvalho e 
o 11;randa... o « bellissimo 
companheiro familiar» se-
,rundo o lustroso palavria-
do cio pseudo correspon-
dente ('aqui };tara a ,Folha 
ela slanhã». 

Evidentemente, o lliran-
diniia, não era mau de to-
do, não; mas, visto que de-
raul co:n a banca em » vira. 
gre» deu ás cranibias... e 
chamem-Lhe pacos-]rl! .. . 
—0 tal « Zésinhon da «Fo-

lha ela Manhã», o revende-
dor de pregos e dobradiças, 
deu á estampa dois gordos 
linguados ii'aquelle jornal 
com pretensdea a en-raxar-
nos as botas, que bem de-
monstram as intermittencias 
d'um rãbula descola. 

Platonico pimpolho, es-
te! 
0 teu palavreado imrnor. 

talisa-se, as tuas correspon-
dencias canonisam-te! 

Fica de ora em deante, 
pertencendo ao celebre gru-
po do telephone sob as a. 
gilas « isoladas» do Cavado. 
Tratem agora de estudar o 
meio de ca.nalisar as aguas 
milagrosas de Lourdes para 
lanhente, que prestam um 

relevante serviço á patria. 
Aproveiteril este nosso alvi-
tre. Por hoje, pomos ponto. 

—Mais uma vez, pedimos 
á nossa Carteara, para nlan,-
dar colloe ir nesta praia 
meia dusia de lanternas, por-
(fue, segundo di'z o colle ra 
da « Folha da ãlanhã», estão 
sendo muito necessarias á 
colona barcellense. 

sos ás janellas visinhas, são vis-
tos•nleule ornainentailos coral 
bandeiras e lenços de cores. A 
este uso se refere a seguinte 
quadra que ali se canta: 

Sentemo -no- raparigas, 
A sombra 1'esie pinheiro; 
Fft uru afin já afino Ia (rue esp'tarnos 
0 S. João vrrdãdelr0. 

A pequena distancia do pi-
nheiro ascende-se tuna fogneira, 
e em volta su cOml,õe unia dan-
ça, que não sei qne exista em 
ouLva terra di) .1linhu. 

Charra- se a esta, . dança 
dos sulteirosn, porque n'ella s(i 
eotrarn rapazes e raparigas, errl 
numero da ( rima no) quarenta, 
formando quinze on vinte pa-
res. Os qne tem (1e entrar na 
(lança vèeul tir;ifor•misados, as-
si(u (te utn corno ire outro se-
xo, e os u';,jus são uri•ivaes. 

Luzes, luzes para esta 
gen te. 

—Acha-se entre nós, o 
popular mrtestro ìlliguel An-
gelo e, éx.tl1a fainilia. 

—Para Barcellos parti-
ram os snrs. dr. Almeida 
Ferraz, e fainilia; 1laiioNl 
Lsteves, idem; escrivão Sil-
va, Ádem; dr. João No-
vae•, idem; drs. Paulino e 
Luiz Novaes, sonego Bace-
lar, conselheiro José No-
vaes, Adolpho Cibr:o (?), 
Antonio cie Lima e Augus-
to Soucasaus. 

Para (traga, a fãmilia do 
sor. Luiz dt> Valle. 

Eutre al.— nas fam;lias 
que ainda aqui. vPraneam, 
vimos os srs. José Nlarcelino 
Coelho da Cruz (?) João Car-
los Coelho da Cruz, Julio 
Vallonc;o, Domingos Vinagre, 
e farnilia; Joaquitil Vinagre 
e Augusto \Ioiiteiro. 

Adeusintio até domingo. 

Incendio 

N'nm elos dias da sema-
na penultima, manifestou-se 
incendio u'unla casa da rua 
Velha, pertencente a Rosa 
de Jesfls Lnreque. Aos gritos 
da mulher acudiu toda a ve-
sinhança, que policie extin-
guil-o ] mnledintamente, Pre-
j-uisos insignificantes. 

H'ai rtZi d al 

Pnrtiu para Caldellas (A-
mares), o nosso amigo e a-
bastado proprietario Snr. Jo-
sé Maria Cezar de Faria Vi-
vas. 

o 

Entrei n ás 

vimos á dias n'esta vil-
Ia, de visita a seli. cunhado 
o snr. dr. Cvpriano Ale-

X.11drino da Silva e ex,ma 
família, o snr. Manoel I-
gnaclo de Oliveira Gavinho 
e ex.ma esposa, da cidade 
do Porto. 

D'aqui.enviamos os nos-
nos cumprimentos a S. ex.". 

 eZIM•.--'— — 
n, eas'esso 

Já regressaram a esta 
villa, acompanhados de suas 

ex.°'a' famílias, os srs. 1i.Ste-
o Gonçalves d'Araujo, e. 

Antonio d',ibreu; o primei-

ro, vindo da Povoa de VÍtr-

As raparigas trazem collete en-
c;troado e camisa branca, sem 
jaqueta nem roupitihas, e saia 
br;,uca; lia cabeça e nos hom-
bros, lenço hranen; e on veem 
descalças ou resolllydam os 
pés enl pegrieuãs chiteellas rio 
cabedal preto. ffi rapazes, tra-
zem Lambem collete encartla-
do sobre camisa branca, cal-
ça branca, fixa eucal>iea,la (e 
isto só é para os mais garri-
dus), chapeo de palha ou bar. 
reta vermelho posto a direito 
(ct,(no se vê as vezes nos cam-
pinos (10 hiliatejn) e com um 
lenço branco eurul<ido era forma 
dt; fita, e chiuelias <te cabe-
dal amareilo, guando não tra-
zeul o, iré, ❑lis mulo aS stla3 

illleressarites e guapas cuwl>a-
nhair as. 

1'reurae agora estes trinta 
ali gnarcuta barus enl duas li-

ziln onde fez uso de banhos 
do mar; e o sogtin(lo da fre-
guezia de S. -11i1rtinho d.z 
Gandra, doconcelito de Pon-
te do LDLII II.. 

Bem víltdos. 

t'11le- <U1ta 

Chegou agii1, vindo, das-
, 

C1i (tas das ialpa•s, o Snt'. 

Antolho Coelho de' Castro 
Viílas-];fias. abastado pro-

iétario de Vianna, do Cas-
llo. 

T O•*SC`CE•r9tDi' Vli2 uan 

Afim de re.colLer ao Se-
rtina,rio Episcopal-, partiu 
ante-hontem para o Porto, 
:Monsenhor Luiz Augueto 
Rodrigaes Vianna, nosso de-
dicado conterraneo. 

Desejamos que s. ex." fi-
zesse uma feliz v-iagem e que 
em breve nos houre com a 
sua visita. 

ce=sot:-CIO 

Realisa-se anial1hw na 
cidade de Guimaribes, o ca-
samento do nosso amigo e 
conterraneo sor. dr. José 
Gonçalves Ferreira Viilas 
Boas, cotai a Ex.ma Snr.' D. 
Jeanna Peixoto da Silva e 
Bourbon, da illtistre casa, 
ele Lindoso, filha elo Snr. 
Conde de Líndoso. de Gui-
marães. 

=ytl P=—JZ.O 

o Cr:-ac ;Otaso-o 

Este bello pimpolho, 
que delicia a garotada da 
parvaihcira, isto, segundo a 
plirase a abisgaíada' do "ma-

bico„ acoreundado; não nos 
appareceu no ultimo numero 
do tal e coisas. . . exibin-
do o seu vasto reportorio 
no reino da estupidez. Mas, 
faz-nos dó! U pobre micro-
cephalo parece ter-se arre-
pendido dos seus mofentos 
pescados; br raças aos san-
tinhos missionarios, que 
principiaram de fazer reben-
tar ctrudalosos rios de rocha( 
dura. Pasmae ó gentes! Nús, 
não podemos deixar de te 

nhas separadas, os do sexo É.— 
menino defronte do mascul no, 
avawl:in,lo, pulando ora u'uta 
ora u'outro pé, recuando, tor-
nando a avançar, e entoando 
quadras em que mostram dese-
jo, de que se encapelle o m ir 
1)3 ,a que não afaste d'agnelles 
foíaued,,s os rapazes da villa: 

0 mt=u S. Joào % posta, 

!)ae sar,trnóa 2,o) d.aul,sia, 
Alas ao vir a vos•: ves1)cra 
htandae ao mar maresi,; 

ou fim qne procuram axaltar o 
satlto (lu dia: 

Alegrae-v(s, raparigas, 

E mais toda a nossa gente, 
Que S. João está lio seu 
Gozando gloria eminente 

Raparigas, cantae a vistoria, 
Pois S. João está ❑a gloria; 

o❑ outros C! r,b C - t, . „: 



/ 
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cantar no fluente verso de 
11lello Franco, palra o qual, 
tu. meu grande asno cio a-
pologo, serviste de modelo: 

Um feio monstro de cruel Ogura, 
Dr,.,gi enbad ,s cahellos,uibos vesgos, 
D,,furuie vt,ntie,eiieu lar semblante. 

Isto é a copia do tela na-
tural, sendo desnecessario 
qualquer retoque. Graças ao 
engenho de que estamos in-
vestidos; havemos de can-
tar-te por todas as formas 

e feitios; e, se tanto fôr ne-
cessario, mandar-te-liemos 
tirar a caricatura á seme-
lhança do « Graça Chotlri-
ço» na • Comedia Mustra-
tla ,: isto, está, bem de vir, 
com a competente espora na 
nossa bota. Entretanto, e 
sem mais aquellas, caro e 
pseudo-rabiscador, ficamos 
ás tuas ordens. Recotnmen -
da nos ao escalpell ado, sim? 

Asintas »sia; zim frilcat 

Ainda bens! Graças ao 
zelo e actividade do intelli-
gente « Farrico » que teve a 
resolução, em vista de não 
ter locar a celebre palhaça-
da, de recolher á respectiva 
corte os dois animalejos tão 
irmãos, tão iguaes nos ga-
lhos, que só dif%rem na côr. 
Que peca temos! Que será 
exhihido de ora em diante? 
Como substituir-vos os vos-
sos admiradores em especta-
culos tão grotescos? Fatidi-
ca resolução! 

Até que emfim, os se-
vandijas, convenceram-se de 
que a palhaçada era, anti--
patriotica! Ficasteis immor-
talisados! 

Aias, esta immunda es-
cória de animalejos, faz-nos 
cantas os seguintes versos, 
cortados á feição, muito a 
proposito: 

Deui ánes qui pronant tonr á toar 
1'ensensoir 

Se louicnt tour á tour, corome c'esi 
Ia mauiére, 

Ces fines, non contenis de s'etre 
ainsi graités, 

—S'en allerent dans les cités 
Unia J'autre se proner. 

jns estribilhos são repetidos em 
coro quando as linhas dos dan-
çantes avançam ou recuam; e 
lereis feito idéa deste singular 
uso dos póveiros. 
0 acompanhamento para taes 

danças e descante compõe-se 
de violas, rebecas e pan-
deiros; e, diga-se com verdade, 
pelo que respeita á harmonia, 
nem sempre se presta culto á 
deusa Euterpe. 

Nas vespo ras de Santo An, 
torno e S. Pedro as festas são 
mais limitadas; nem d'ellas par-
liriparn molas as classes, nem se 
forma a dança dos solteiros, 
neta se, levanta e enhan,leira o 
pinheiro verde, nNm se aceen-
de numero tão abundante de 
filatlt•lras. 

A alegria, no entretanto, 
reina ttcsafoadanlente; os ra-
pazes e as rapari4as dançam 
e cantam ao sota rouco (te unia 

i 

  0 POVO ESPOUNDENSE  

Eis o que vos offerece-
mos, e dizei que vos não so-
mos affeiçoados, pobres dia-
bos. Va1: léde isso, e se ]Dto 
souberdes traduzi' para bons 
portugnez, pedi , aos sabios 
da escriptura, qne vos di-
gam que segredos são estes 
ela natura. 

 aro  

F.aafis©s 

As coisas, titio correm 
multo de feição: mas, como é 
sempre bom rectificar enga-
nos, liniitamo-noa a corrigir 
alguns erros, a saber: Ondo 
se 16: ` apertar a cilha ao a-
nimalsinho»,deve 1é•r-sc:.ti 
ramos lhe a cabeçada, visto 
estar domesticado». 

Onde se lê:. qne tenta-
mos domesticar estes farifar-
rones»,deve ler-se: • que da-
mos a tarefa por terminada, 
visto termos conseguido cota 
pbucas lições,amansar as fe-
ras, logo que baixaram as o-
relhas ao avistar nos, Cllt•-

vando-se reverentes em si-
gnal de humildado,. 

E, para não irmos dais 
longe, ficamos por aqui; no 
entanto, voltaremos ao as-
sumpto dando-lhes mais al-
gumas liçõesinhas, quando 
a isto nos obriguem -

Ficanios d'atalaia. 
_ ,,,,.•,.e..= .7 

Movimenlo maritirno 

Dia 3—Figueira da Foz, 
(abique • Alegria í.° mes-
tre Chuva- com pedra de 
cal. 

SECCAO IM A RITIIÌA 

CODIUdirrrsc.-XUO 

EM NOME DO 

CoNIM,F-11cio 
1,•IARITINIO 

Sur. Redactor. 

E' sempre louvável, no seu 
muito li,lo jornal, reclamar a 
a quem pertença attender ás 
necessidades » e tneiboraineu-

coisa a que chamam tanlhoril 
(tostrnmeuto frito do pelle de 
peixe esticada na bocea ire al-
gum caniaro gtlebra,lo'). para 
testimunharem que tanto Ihl,s 
vAia pularem n,s areias da Po-
toa de Varzim como nas mar-
gens de Biscay,. e qne seria 
inditïereute exaltar Santo Anto-
oio na lingua dus lusos ou tio 
idioma vasconso. 

Qltereis cantar; raparigas, 
Uoi -vos au 1e l+urutu; 

P'ra fest,•j-1r Santo Antonio 
Nãn falta divertinn ato. 

Festejemos com ate ria 
santo Antuuio neste dia. 

0 meu padre Santo Antonio 
Coou Deus ;Ueninu ao peito. 
PO.di ai) vosso M,-nino 
Qu,+ nos livre rio mar f,»ito. 

Festejemos cone alo ,ria 
Santo Antonio u'ebte dia. 

Isto é ao santo casamen. 
teiro. Na vespera e nu dia de 

tos qne esta terra preciza. 
E' irem publico o estado 

pessimo em qne se encontra o 
nosso porto maritimo, pela gran-
de porção de areia qne se tem 
acumulado da parte do Sul, es-
101vando as entradas da nave• 
fiação, isin, nn canal da barra, 
succedtudo qci,isi sempre fica-
ret11 os navios encalhados, sen-
do preciso fazerem os proprie-
Gu•ios gratules despezas para 
os drzeucalhar, faseado desear-
re;;al-os coui risco Ire virias p:,ra 
salvarem as sueis propriedades. 

Não é a vez que 
ali acontecem desasti es. 

Cum p„uca despeza,se pode 
desta nir• aquelle 111.11. 

Os empr•e ,ados, a caro de 
quero está a liscalisaçãd d'a-
quellas obr:+s, lèatn por Rever 
pa+tiripar no governo o pessi-
ulu estado da barra e poI to, re-
clMmando a neces,itl:,dd abso-
luta da rel ar.ição, para qne o 
hatldotaulbetrt, ire intuio, não 
tenba in-+tor'es Ilespezas o au-
fira maiores lucros. 

Os navios, pagam par cada 
metro cobiro, para as urras da 
barra deste porto, 50 rs.. e 
os respectitos 6 ,11 comple-
Inentlres; no entanto, o com-

rrlercio maritimo n'aste pollo, 
não tem coadjuvação alguma 
dos empregados nem dos go , er-
nos. Aquell s tine se ernpregaur 
❑'este porto no cowinereio noa-
rttiuio, lu(- iam cora as maiores 
dit'frculdadas para snstentareat 
este ralho de neg+,Cio. 

Ainda á pouco tempo honve 
uma vietiula, devido ao enca. 
lhe do hiate . Machado Novo», 
ao sahir Ira barra deste por to;e, 
se isto não sti"0(1:sse, Irão Iuoi-
reria uru tiipulaote de 18 auuos 
de idade. 

Estamos convencidos qne, 
se viesse a esta terra e fosse 
de visita á b::rra fia baixarllar 
o Ex."" Sr. Director das Obras 
llydratllicas e prestasse a de-
viria attenção para aquelle es-
tado pessimo, uso d,,txar+a de 
pedir, providencias ao governo 
pata dispor urna quantia appb-
cavc► às ob, as da barca d este 
Porto. 

Não são •,ô tis gr,vernns, os 
cn'patlns ele u5u rcp:+raiem a-
quelles e outros rnelhorainen-
tos que a Mossa terra tanto 
precisa. 

São, a nosso ver, mais cu•-
padus a+ida, » queiras que lèeul 

S. Pedro ha roais enthnsiasmo, 
sollr, inda) entre oS pe.Cadores, 
mas ainda niio é esta a festa 
re!igio,a drenes. A sua piedade 
e dt voção reset va-se mais par-
ticularrnente pata agoella, cuja 
1,rotecçfln imploram fio rilomen-
to elo perigo todos os marean-
tes, e qne a coreja celebra no 
dia 15 de a,,osto. 

Posto qne se não reprodu-
zam, corno disse, os f„1ouedus 
e tliver•tinlentos ala vespera de 
S. João, uotarr.i a cireoalstan—ia 
de qne as q-,atlras qnP se can-
tam fia vespera de S. Puilro são, 
pata nós. orais ett1; ,'aç:t ,les. 

Quasi tolas aUodem aos labo-
res ala p, ,sea, rosto as seguitl-

tes qud dou para amuara: 

Nas praias da G,lil,,:t 
Andava o Russo S. Pcilro 

A lançar a r, du ao mar, 
S,,nl te, runfnz:ha u,•,,, medo. 

Vède, raluitiaas, vale 

por dever fiscalisar o qne lhes 
compete e darem parte ao go-
verno rias necessarias repara-
ções qne quaesquer obras pos-
sam precizar, evitando-se de 
futuro ma'ores despezas. 

Não haverá urna mão de 
ferro, qne faça reparar uma 
necessidade de r¡ue tanto precisa 
a barra d'esie porto, e que já 
á bastantes annos reclaulamos? 

Pois, ainda que pequeno 
porto seja o nosso, ternos o 
(]ir- i[,> de sermos attendi,los 
eu) algum melhoramento quau 
do se julgue ale necessidade. 

o cutnrnercio. peie ao go-
verno e ao EX.` Sor. Minis-
tro dis Obras Publi ;as, que 
inandem exaulinar os reparos 
que precisa o nosso porto e 
barra, a fim de ser destruido o 
mal qne lautos prvjuizos tem 
causado. 

Pedimos tampem ao Ex.` 
S Ir. João Tnomaz da Costa, 
Dirertor cias Obras Ilyllraulicas, 
em Vianna do Castello, que 
preste toda a attenção à nossa 
insta reciatnação, e a faça 
constar ao governo coro a ue-
cessaria urgencla. 

Não dLixarernos o assum-
pto, se não se derem protiden-
cias; e então, diremos o que 
seutini s. 

Duve acabar tanto despreso. 
R. 

Professoras competente-
mente habilitadas, leccionam 
instrucçwo primaria, elemen-
tar e complementar, francez, 
piano e lavores. Admittem-
se alniiinas internas ou ex-
ternas por preços modicos. 

Rua de Castro Monteiro 
—n.° 25. 

L03:1 Do POVO 
-largamos ronvt.niente an-

nrlt,ciar ao ptihlico a reprolin-
eção +lo, meltores mo,lelos da 
estação (]'inverno, Fazendo ao 
tnrstno tempo a exacia Ilescri-
pc,no do nmso novo sorlido. Es-
colhido, como sempre, cum o 
maior esruero: e r•euoindo nina 
extraort'Iina1 ia variedade de te-
cidos cal todos os generos, fa-

Como o santo lança a rede. 

And3va o rIOssn S. Pedro 
E o irais da cuolparrhla, 
Ja m••io dèsco,oçaa.los 
Púla pau-a p,•>raria. 
U p,•ixo qne a r'e.le dava 

N---m -6 para cites chegava. 

Apparecr'u o S,•nbor 
A Jnella saried t,le, 
liaudb,u-11ws ! auçar a rede 
A' direita d,- Deus Padre. 
Ã miro dir,-ita a lançara,n 
E muito peixe caçaram 

Foran•-se a alar as rodes, 
Etanto p,,ixe r»,Ihuu, 
Q "' .p in,tade da rode 
U b 11 yuiíil,u carregou. 

t'urcd a r. de eia safar, 
E á terra descarregar. 

S. Persa desde pequeno 
F„i marinheiro do nw, 
E ag-,r•, ja teju as chaves ` 
U , paiaiao real. 

A ,tuim (]., remos as rl:aves 
Da tio•sa el„bat,:aÇ;i„Y 

lendas proprias para todas as 
confecções, o novo sortido des-
ta casa é seguro penhor do seu 
antigo credito. 

D'islo ficará certo o leitor 
desde qne o attestam as nossas 
primeiras fabricas, (]'onde rel:e-
berilos uma carta, cujo contheu-
do passamos a transcrever em 
substancia: 

e I'ólie affirmar-se a todos 
os amigos e freguezes que du-
rante a proxima estação d'in. 
verno serão tecidos em côres 
lisas os preferidos pelas pes-
soas de boro gosto para os fa-
tos de passeio. 

aComprehende-se que as. 
sim sueceda, por isso que a in-
vectiva cios fabricantes parece 
sentir-se, desde algumas esta-
ções. fatigada, sendo certo que 
é dlfficil ( ncoutrar nas fazendas 
de phantazia uru desenho, que 
oliereça absoluta novidade. 

e São, ¡,eis, os estofos em 
cores que vão fazèr moda. 

o Werilre elles terão uma ac-
centuada preferencia as Ilanel. 
Ias em azul e preto. artigo em 
que ha grande variedade de te. 
cidos de novidade, proprios pa-
ra FRAK, e de -magnifico effeito 
n ,S JAQUETÕES CROISÉS 

a Depois das llanellas o mais 
ido[-tado são as fazendas de 
cores lisas ou sejam SARJAS, PFt-

GNÉS, 011 CHFVIOTS SARJADOS etc. 

e Para os sobretudos ou PAR-
DESSUS d'invernOOS 1I01TA1GNA1,S 

e sobretudo os CASTOREs do que 
ha graude variedade de nUAN-
CES. 

aEstes casacos são, este as-
no, um pouco mais compridos. 
e as golas em veludo de seda 
na cor da fazenda. 

aos UI.STERS para viagem 
ou noite são feitos em CREVIOTS 

de phantazia, tendo em alguus 
casos a cola e canhões de pel-
les. 

.Nota-se tampem que Icem 
perdido muito terreno as PE•'LE-

RivFs ou cabeções que se usa 
varo rom estes casacos. 

a0 facto para visita ou ce-
remonia devem ser feitos em 
PEIGNE'S pretos, erupregando-se 
os pequenos desenhos para os 
casacos e sobrecasacas: para os 
FRACKS uzam-se os diagooaeS 
largos ou qualquer outro dese-
ü 110. 

a•, "̀estes fracks, sobrecasa-
cas e ainda nos jaquetões de 
tre..sllasse é de rigor o abanda-
inenlo de sela». 

Dal-as-hemos a S. Pedro, 
Que nul-as traga na tnão, 

Fçstejernos coro alegria 
A S. Pedro u'este dia. 

BRITO ARAm1A, 

(t) U fragrn,u,G,, que publica-
mos, é reproduzido do um livro, 
que o aucr.or escreveu vae para _25 
a ; nos e no qual deixou subsidias 
que terra servi(],, para trba'hos de 
outros escr+ptoles. Itiiitnia-se: e51e-
uloiias bistutl,-o e.•ttinsticas de al-
gumas villas e povoações ne Pot-
ur contém os se; cintes capl-
(ub,s: } P„voa de Varzim: 11 l.nn-
zà; 111 Marinha (fraude; IV P,,u 
da lagoas; `V âluà,anie,lus; VI VIS. 
ta Alegre V , .° dd X35-' p»1;. era, 1y_ 
lio uriudo. F,_tit„r. Antonio giraria 
Pereira, l.i,bo ,. Já teus tuas edi-
çõ.,: a prim na em 1b70 e a se-
guuda em 188:3. 

ali arco de LN,)iit'ta ». 

o 
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DIP,..GIÍ• OS PEDIDOS A 
IA 

24?, rua Auretl, 'É° — I.tISBOA 

DE 

JOSL CA\FIDO DA SILVA I1AMALIIO 

FCtt)F• HE4CYtl:HT':4— •: ,i^(D á.tF•ib911 

dia•rsieaa esc-rYaataºa('lDté' 

Esta phnrmiria. fornecida cnuvonirntPnrrntr de todos os preparados 
clrimicos, indispensaveis ao u7o da scien,•ia m,+dica, tem tini variado sor-
timento de estrangPiros,enja b arateza e inaiscutive{ utilida-
de não desnionteu) a so{idi reputação deste já muito acredlta!10 estabeto-
rimonio. Entre todos esses- preparados,que as primeiras summidades 
diras eR)pre;!am rom a melhor cettoza d'um resu!u:do lisoriweiro, esta 
pharmaei3, devido ao estudo do seu prPparatnrio, possRe pr,•pararlos tão 
aeecessarios como salnlarmente paiantidos nos seus ríÏeitos. São cites: 

POR,,, aoSa £uF?[ID-6ºt'E'S3@i•c£a 
Cura todas as rnolestías cie pnlic. Preço da caixa 10-0 reis. 

Irajeec.N' a inalaiº ita ;rst e c£a➢.1a£atste 

Cura todas as bleunoribA2ias as mais rob,•Ides. Preço do frasco 300 reis. 
15src,aeeilleo e•.aarntrta ctailcaN 

E icaz para a dés.ruiç'ro r"onipleta tios rallos. Preço do frasco 300 reis. 
;.£1 Ta31ae verve U > :go 

0 melhor uiedienn•ento cnnhrcidu rontra as iomhriRas 
Deposito geral— PEA AMACIA CEN T Iì.M — ESs` -- O7,E1uE, 

(4) 

•ItIYILEGiO 

I3 

DOENÇAS DO PEITO 

t e.3t. 

C:atco rati•roFrsalo• re;rmtºaaenre_rac:rtori.nelo tcero ron.aelã* 
eGe r.Na,e3 t,:,ttaten de S<.rauMs:t e ra,r+peraorlca a eYas1 

üe Uygaenu cisa Cavile cio :iro ale Saaraetro. 

À efIIcacia d'esie xarope, evidentemente provaria em mititaa 
ol)servações nos hospítaes o na clinica particular dos inais dis-
tinctus ❑iedicos d'este paiz, levou o Consr'Iho de Saude Pu-
blica do Reino a approval-0 (distincç,;10 que lhe nfio mereceram 
outras a considera!-o um verdadeiro nspecitìco 
contra as bionchiles, lauto ag2cdas_como chronicas, defluxo, tos-
ses reb-Ides, tosse cuirvulsa e asthmalica, dor tio pettu, esca2•rus 
de sangue, e contra todas as 2ri- tações 17ervosas. 

liada frasco .está acompanhado de, um impresso com o paref-

cor que o Conselho (lu Saude deu ao { overno, e com tis obser-
caçúes dos principaes uiodicos de Lisboa, racoutiecidas palo3 
consules do Urazil. 

Na parte colladá 
do envoiucro Bafa 
wíli ia awgnatura 
cou) tii:ta azul. 

f7 

)•Ci;i)5i'tíl •çiitl — Ì'•Ii:PI1:iÈí;lli L'1'IIIICf), • í?:(IS 

A PAREDE 
o :a F£ 

'UNHAS R•:S(auNSAB1LIDA-
DLS 
por 

Atlei ,BYacirtilde 

Um oaitrsezllo 200 reis 

A venda no estabolnci filei, t,1 
de Abel Vianna, largo da Sé Ve-
tha_Goimbra. 

EDITORES—ear..a,e:ys 4 c.` 
Rua do 1larecbai Saldanha, ` 6--

Lisboa 

• ESPOSA 
"gvovzt ➢sr•oduceáto tio 

ENIILL RICHEItÍfOURG 
Ai't.TOR DOS ROMANCES: 
A Mulher fatal, A 3Eartyr, A Filha 

%Idita, 0 :tia, ido e A Avó que 
rena.  si,jo lidos com geral agrado 
dos nos =os assirn).,tes 

,,RENDE A TODOS, OS ASSI. 
GNANTES 

Uma estampa EM (MIROMO de 
eraode forn?ato reprentando a V %- 

DO PALÁCIO 

_ife e, 7? por 60 centin:etros 
EDlCÀ() ILLUSUADA COM 
CE1RO11OS E GEt.\VURAS 
05 romances d; wile Itiche-

bourr, fino com tanta justiça 8,10classificados curro verdadeiras joias 

litierarias, não só peio grandissimu 
interesse nus da=t,erta:n sempre os 
s(^-us Pntrecïios, conto tatoLem pela 
elevação o esmero da sua linpua• 
gere, saio de ordìoario fundado] om 
factos perfeitamente verosimcis, o 
deseuvofvem todas as suas pnripn-
cias com uma t.io completa naturali-
dade, fine impressionam prnfi:nda-
mNnto u leitor, que julga estar as-
sistindo a-tini dos muitos dramas 
commovenies, que a cada pasto se 
desenrolai,, na vid;% regi o positiva. 
CONDIÇOES DA ASSIGNA'i 1,I1A 
Chroino  10 reis 

Gravura.   10 
Folha de c paginas  IO » 

Sairã em cair ruet•is s ,nianaes 
de (ofhas o uma estampa reta 
s F'!rianaPs pagos no adoida ontre::a. 
i Ida volume, brorhado, 350 rr:i•. 
0 porte para as provincia+ é ã 
custa fia empr ,•za, a qual não f+irá 
sé•.,unda ezliediçàn sem ter recebido 
o importa da antecedr•te. 

0s ,rs. assionantos das prnvìnrias, 
que gUOtra+n ecottnriits3r 1) [HS dn 
Cartas, poderão enviar" ,jU++tuias 
nìaiotes, das gitaPa e.rnpre7a Pnvira 

u cun)pçteutu feeibu n2vulta do cor-

j geio. 

I 
i 

u ±cac•ves e o.n'as i1 oiti-•01•±eás 
=cE:C'i4• •k II•• `.iBÉ ut €'+, para o estudo das 1radiçíiies 

ppp +:I:rrex. (An71o• pUblira`Ic:••) 
1.° annn ( f88ã-1 s8U), prrço (i00 reis.—`.° annn 8(i-87, 

(9 n.°`) •'2 ieic. -3. ° anno 87-88 ( f0 n.°`) 3ci') reis.— r£ " 
aufio, S8; 9, ( 19 n. 0,) 300 reis .io). —ri.° armo, 8,M Q 
(••• [).°`) 4(;0 r'e•is (e•_r)iado). —{).° atino, ✓'i)-91. j 11? , 
500 reis (es otado).-7.° anuo, 91-92 (` 1F n.°`) 5;)U-
8 ° anm• cri, publicação. Portugal, aonu 1,W00 rs. E-tran-
g••iro t¢ X00 reis. 

ik., &3.«, M4'te de Colhidas 
no cunc.•iho d'Espuzende. Preçd• (10 

bàsv8iaal ?, t•c•£o E•aa1K-4 tasic•n 6surtas ,•arrt••a, 1 en 
publicada, «_1latertae. pa;a a his!uriadas iradrçòes pap„lares 
do c,+nee!ho d,ENprz••nden. Pr« co 900 r.•is. 

Col:eee•5 a Nilo:t Cia•iY:a.—E.° vol. mta rtrta&as9, 
por Sugiro rfe Rriio. _?.° vol. a,i.aNeasaRcrta 2 aaE£aaa[i!, 

por Suebo de tirito. =3.° v. &>oeNia finai(.rirYza-

tefy:.ctra, Por Snprrn .1„ tirito.=1}.° v. -w01kF-to:C e dia-
le•ctta:aagia etc 1;a g+aaacYse'e. ( Ro!icia bih:i• gral+hira}, 
por Arti;an,lo da Silva.= 5.° V. A4trunrl>l :ia e Mc•.eo-

raaGaa• ita lacelatºt.ar :ali Ya?te•Jaazº•, por S• giro il i tirito. 
(i.° v. A f ,̂,rº£ai:s. poi- M. 11.-7.° v. Tr:a¢thr4f ig M aia-

ttsre, por Atirado Laridult.-8.° v. A darmen eLi 
@'ust ºtw£td . por Ali,erlo Pimentei.-9.° v, ºa:>.at E.c>ia, 
(d ncut£7en!oS ant,;to» — 10. ° 4L>≤DxicS!ea£a da:ar:n Sa etataa-
tlo t:o tom-➢caras IY:E ºa sZ nuorte:„rsc z, por Cnn!ii-
do A. l.audolt. A sahir rio prétrr Prembyterca de 
r+ili a Cown.—No prMo: tit tc'çc'r1S:a Loa;Jpmr:tecãc 
G;ogaea3saTct• tae•taatc',¡:£tsca>Y.=Aentrar no prèlu, •• LDe-

v:o•o;aèai £a.=Liii prol +ar.;c:io OB 5 c:arntai» do ;a:atal e 
ouir: s obras que agora por falia do espaço não meRci,.namus. 

Carla serie de 4.0 vottimes por 3s>iknainra dista 600 leis. 
Avulso 1,S00 rs., sendo o pataurenlu para qual ir:er d'eslas 
puLiraçúes fe a m ale ctn vaie; du corrPiu nu no-
tas. Pediãos ao seu ditectur: José da Silva 'Vieira, EspoacnJa. 

Do DFI • 1&_Y E 
Vigor aia ea2tic:lio cio 

m7é t: —Impeda , tile o cahelco 
se torne branco e restaura ao 
cabetio grisalho a sua vitalidade 
e formosura. 

YaiEaarta3 ate eorc•j.% elo 
myer. 0 rernedio mais seguro 

que ha para cura da toeze, ➢ironettiao, aast3tasa:3 e tet*,.ae:rtn:cai 

F:struc[u contalaoatca ele+rainl•:alaArrii7ta a!e A,-er—Para pn-
ri:1.::{r o r•wtylSYac, ➢i;3113;ar o cana,note curai rudiea: ttlit+t encro-
ia 

0 rc,utedio de &D•er cotatra ®ear,em—»Febres iutormitentese 
biliosas». 

"todos os remedios que ficam indicados são altamente ennreotrados de 
maneira fine sabei» bantos, p:ir fina rito vt,Jro dura r.,uito tempo: 

H'ilta :t£w Cfatltitt tie:lati abe Az~—O melhor purgativo SLave 
toiramente vefZPeal, 

AC I DO PI-IOSPH A TO D^_, I30-R SEORD 
1'az ❑ ma bebida deliciosa addicinnaado-Ihe apenas atua e as-

st)car; étim excolleoto snbstiiuto de limão o barmissimo porque 
uul frasco dura- muito tampa. 

Tambem é muito u7il no trartamonto de iºitl fxest:ão, 
4•a.w••ilíc.ra'aa aa, bAy"Niaí'@ais C• aFìar a3e enhee:a. Preço por 

frasco 660 reis e por (luzia teto abatimento,—Os representantes in'rne9 
vºs• s<➢:• eI-, c,,•, flua WlisiuLa da Silveira, 125, I.°— Porto, dão as 
forinuias aos sns. Factiltativos nue as r.,quisitarem. 

p:'a•:c5ta e pnrIfáca-iae de para 

deliu estar cr-sas e latrinas; taniben) é escellente para tirar gordura ou no-
doas do rou-pa, limpar metaes, e ourar feridas: 

0 •e'Saaáe'-Sa Ca 4. 143 tcacltati :t9 ➢arAuelPues pharamacias o dre-
gil;ritte, 1'1tEÇ0 -- X0 REiS. 

de ( 1j 

dOZI, DA SILVA VIL4 IRA 

1ï8Yatt t!u F;oéco-SDoce ct.° !t 

E SPO EI DE 

Do estrangeiro acaba da receber esta tvpovraphia om va-
riad., snr•i tu dP tvpo: dn pl•anta•ia c'•• •üvPrsas uualülades. 

A oBicina, montada convnni(nten)ente P do ur ,•do a sa-
iisfarer tudnrl as obras cnnceinantos a artrtvpo;rapüiPa, laes 
r_rmn: —.eariarc•Wwcãa>(c a➢u ,$ aarstsna•a, iie ,• ov, ffsnrttt-

t•acm , ase £ala [aaw, Yai➢Iºett•aa t?e C'iraitta, ina;•va•eaaFaa•r 
ais• [ ent inta anila alatn,fiaD £arinaa la:tr£a t•crgacarticcìc-• ts(t-

4àticaesa., r£ae•:ana9£• a anitéclee e!£t iY:tgat•c•:ar<tu a- Yítro-

tlàt•isï:£as2r cdt• ;ai•ecaate, 

—Tan+heut s,',publicatr) :t tttºtas:c,ln unnaaaes a pre-
çóos rednmdos. 

— P.ara tratar na 'e•'Faea;•rtmCaltaz• aáì3•roFeeºt➢eneaNu.' 


